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–  

operam como <técnicas de si= 

This article starts from the approach of the <confidence 
culture= and its impacts on women working in organizations. 

we reflect on how these practices operate as <techniques of 
the self= in reverse, encouraging women to act on themselves, 
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governabilidade que investe na produção de uma forma de <feminismo cool= que, longe de constranger 

às mulheres instrumentos e <dicas= de como potencializar a resiliência, a vulnerabilidade e as emoções 

de <invenção de novos modos de existência, construídos a partir de outras relações de si para consigo 

e coletivo=. Para essa autora, investir nas práticas de liberdade implica tornar

trazendo prescrições extremamente práticas acerca de como minar o machismo através de <[...] dicas, 
truques, macetes, táticas de guerra=, capazes de supostamente produzir <a mudança do sistema a partir 
de dentro= (BENNETT, 2018, p. 29). O livro é direcionado para mulheres que reconhecem que seus 
ambientes de trabalho são <tóxicos=, povoados de homens que as interrompem em reuniões, que se 

histéricas, loucas, incapazes e impostoras. Bennett formula <táticas de combate= bem objetivas a partir 
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corpos e das vontades. As <dicas= 

2 Manual para a “mulher confiante” no ambiente de trabalho?

<inimigo=, que tanto podem ser comportamentos masculinos machistas e sexistas, quanto 

insegura e vulnerável <na pessoa mais confiante de uma sala de reuniões:
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<As palavras que você diz a você mesma podem de fato mudar a forma como você se vê –

se de recorrer a desculpas como <sorte= para explicar seus êxitos 
com fatores externos= (BENNETT, 2018, p. 127). 

<experimentação= via montagem de técnicas de si como dispositivos generificados, precisa de novos 

chamam de <defeito de fábrica= que seria a falta de confiança (confidence gap). Sendo 

<consertarem= esse pequeno defeito para ocuparem o lugar que lhes é devido nes
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corpos e das vidas, seu interesse estava concentrado naquele momento sobre <a interação existente 
8eu9 e os outros, e sobre as técnicas de dominação individual, sobre o modo de ação que um 

indivíduo exerce sobre ele mesmo através das técnicas de si= (1994a, p. 785). 

dominação que implica <certos modos de educação e de transformação dos indivíduos, na medida em 

atitudes= (FOUCAU
se de forma ética e estética, efetuando <[...] sozinhos ou com a ajuda de outros, certo número de 

imortalidade= ((FOUCAULT, 1994a, p. 785). Ao apostar que as técnicas de si poderiam fraturar os 
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perspectiva de Foucault pode contribuir para o pensamento das formas de <transformação de si= 

argumentam que a expansão da governabilidade neoliberal passa a produzir <um sujeito neoliberal 
feminino=, constrangido entre os lugares da <resistência/resiliência=, de <vítima= ou de <empreendedora=. 

e, controlando a própria <tendência à 
sabotagem= e investindo em si mesma como um bem inestimável.

 

osalind Gill e Shani Orgad (2017, 2022), sobretudo quando argumentam que a <cultura 
da confiança= se tornou uma técnica de si capaz de impor a governamentalidade do controle que 

<não se deixe intimidar=; <encontre a motivação certa=; <sorria sempre=; <diga não sem sentir culpa=; 
<encontre sua voz, mas não grite= etc., possuem o intuito de orientar as mulheres a obter autoconfiança 
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positivamente para remodelarem suas posturas e gestos <[...] dentro das realidades corporativas e 

desigualdades e assimetrias=. A <cultura da confiança= alimenta afetos positivos (jamais a raiva, o ódio, 

O investimento nas <dicas= para aumentar a autoconfiança é oferecido como se fosse a chave 

permitindo um tratamento <eficaz=, com soluções supostamente adequadas às suas rotinas, 

Figura 2: O comportamento padrão <adequado=

 

A autoconfiança de um <homem branco medíocre= é o parâmetro indicado para a 
<transformação de si= a ser promovida por todas as mulheres em seus respectivos ambientes de 
trabalho, como se o mecanismo <OQJF= (o que o Josh faria em meu lugar?) se transformass
<tecnologia disciplinar endereçada às mulheres a partir de termos altamente padronizados, em 
detrimento das diferenças entre elas e de suas posições sociais interseccionais= (GILL e ORGAD, 2017, 
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comportamentos, modos de agência e possibilidades de ação passa pelo modo como um <feminismo 
neoliberal e cool= (

que nomeiam como <confidence culture= e seus impactos sobre as mulheres que trabalham em 

técnicas individuais de ampliação da autoconfiança, opera como uma <técnica de si=, instigando 

como obstáculos negativos a serem superados), as mulheres <[...] possuem controle completo de suas 
queiram com a ajuda dessa livre escolha= (OKSALA, 
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bem sucedida através de <técnicas disciplinares= que reproduzem os imperativos da 

com a pretensão de uma aplicação universal. Não se trata, portanto, do compartilhamento de <técnicas 
de si=, uma vez que seria pela reflexividade q

noção de experiência em Foucault é muito importante para entendermos sua noção de <técnicas de si=. 
nicas dizem da recusa a um determinado <modo de ser= e de viver imposto hierarquicamente: 
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elas produzem uma experiência que requer o questionamento <do estatuto de sujeito no qual nos 
encontramos= (FOUCAULT, 2019, p. 35). Não há criação de si fora das norm

permanece invulnerável frente ao que Foucault define como <criação de si=, ou técnicas de si, ou seja, 

poder. Em primeiro lugar, as práticas e técnicas de si não são inventadas pelos sujeitos, mas <[...] são 

seu grupo social= (FOUCAULT, 1994b, p. 719). Em segundo lugar, o cuidado 

produção de transformações éticas. Ao definir a noção de <cuidado de si=, ele afirma que <[...] o 
sente ao longo desse desenvolvimento do cuidado de si= 

transformações fossem permitidas apenas ao <eu= que é agente de mudanças. Um <eu= capaz 

<técnicas comportamentais de combate ao machismo= associadas a um falso reconhecimento das 
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experimentais de resposta a demandas urgentes de transformação. Assim, a <experimentação= via 

modo, uma técnica de si <convoca um trabalho sobre si, entendendo esse 8si9 não propriamente como 

ade relacional, uma zona de constituição da subjetividade= (PELBART, 2013, 

5 Preparação para o “combate”: o conhecimento de si como fonte de confiança

às mulheres algumas <power poses= a serem implementadas em reuniões de negócios. Cuddy ensina 

importante, <erga o queixo, respire bem fundo, e mantenha essa posição por cerca de dois minutos –

ajeite o cabelo e entre em cena=.
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Figura 3: Treinando reflexivamente posturas <empoderadoras= de confiança

 

do pensamento ou pelo <treinamento derivado de uma situação real ainda que essa situação tenha sido 
induzida artificialmente= (1994a, p. 801). Foucault nos explica que o <cuidado de si= implica a 
consideração progressiva de si, o controle por meio do qual não se renuncia à realidade, mas <[...] 

práticas por meio das quais ele pode construir um princípio de ação permanente= (FOUCAULT, 1994a, 

comportamentos possíveis através de exercícios hipotéticos (<e se meu chefe ou meu colega fizer ou 
disser isso?=) ou através da rememoração de situações nas quais era necessário ter autoconfiança 
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A abordagem construída por Gill e Orgad (2022) critica fortemente o <imperativo da confiança=, 

se no lugar de uma <impostora=, de alguém que não consegue assumir uma <postura 
empoderada= e que tem dificuldades de aumentar a quantidade de testosterona que circula em seu 

de Achile Mbembe (2021, p. 12) quando ele afirma que a política se estabelece como uma <questão de 

elementos=. Assim, em vez de afirmar a potência de <power poses=, poderíamos pensar, de modo mais 
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<Corporeidade=, neste caso, não se refere apenas ao que há de maciço no corpo e em 

<[...] as mulheres precisam re
ocupar espaço em salas de reunião, de modo a construir psicologicamente um 8eu9 mais confiante e 
capaz de gratidão, autoafirmação, empatia e elegância= (GILL e ORGAD, 2017, p. 6)
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interpela mulheres com deficiência e mulheres LGBTQIA+ <[...] como potenciais sujeitos com proble

la), a ênfase recai sobre os recursos psicológicos necessários para sobreviver= 

consideradas como <estados tóxicos= que precisam ser alterados. Isso em nada altera o funcionamento 

<mulheres empreendedoras de si= que tem se tornado objetivo maior das representações e 

vidas a modelos instrumentais e comandos como: <mantenha a pose=; <finja ser boa em algo até 
seguir de fato ser=; <não seja doce demais=; <mantenha a calma e continue trabalhando=. 

De fato, esse não é o <trabalho sobre si mesmo= do qual nos fala Foucault. Apesar de as 

mesmo, restaurando sua autoconfiança e autoestima. <Sabemos que as práticas de liberação não são 

s possam definir as formas aceitáveis de suas existências e de sua sociedade política= 

possibilidades de <invenção de novos modos de existência, construídos a partir de outras relações de 

controle individual e coletivo=. São as técnicas de si, ou tecnologias de autoformação que garantem o 
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<a resposta feminist

econômica em um amplo debate político e moral=. 

a autotransformação e aqueles que a permitem. Para ele, a autonomia <não consiste em atrelar

questionar livremente o que nos é apresentado como necessário.= (ALLEN, 2011, p.50). Segundo essa 

–
–

de uma classificação dos corpos e das formas de vida como <produtivas= ou <improdutivas=. Contudo, 
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espaços seguros nos quais <o conhecimento construído do 8eu9 emerge da luta para substituir as 

itas vezes essencial para a sobrevivência das mulheres negras=. Quando imagens de 

contribuindo para <[...] o empoderamento das mulheres negras por meio da autode
a resistir à ideologia dominante= (COLLINS, 2019, p.185). Podemos pensar no potencial que o 
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liberdade capaz de questionar o exercício vazio e narcísico, do tipo 8somos poderosas9, abrindo espaço 

movimento <fidelidade, coleguismo, companheirismo, aos quais uma sociedade um pouco
não pode ceder espaço sem temer que se formem alianças, que se tracem linhas de força imprevistas=. 

trabalho, <a instituição é sacudida, intensidades

lei, a regra ou o hábito= (FOUCAULT, 1997, p.137). É nesse sentido que: 
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